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A fé nos homens é um dado a priori  do diálogo. Por isto,  
existe  antes  mesmo  de  que  ele  se  instale.  O  homem 
dialógico tem fé nos homens antes de encontrar-se frente a  
frente com eles.  Esta,  contudo,  não é uma ingênua fé.  O 
homem dialógico,  que é  crítico,  sabe que,  se  o  poder  de 
fazer, de criar, de transformar, é um poder dos homens, sabe 
também que podem eles, em situação concreta, alienados,  
ter  este  poder  prejudicado.  Esta  possibilidade,  porém,  em 
lugar de matar no homem dialógico a sua fé nos homens,  
aparece a ele, pelo contrário, como desafio ao qual tem de 
responder.  Está convencido de que este poder de fazer  e  
transformar,  mesmo  que  negado  em  situações  concretas, 
tende  a  renascer.  Pode  renascer.  Pode  constituir-se.  Não 
gratuitamente, mas na e pela luta por sua libertação. Com a 
instalação do trabalho não mais escravo, mas livre, que dá  
alegria de viver. 

(Freire, P. Pedagogia do Oprimido, 1998, p.81)



RESUMO

O objetivo desse trabalho é investigar como o livro didático de Língua Inglesa trabalha 
os  gêneros  textuais  nas  seções  de  leitura  e  qual  é  o  perfil  dos  exercícios  de 
compreensão  textual  apresentado  por  eles.   Para  tanto,  propomo-nos  observar  a 
diversidade de gêneros textuais nas seções de leitura, analisar a relação entre o verbal 
e  o  não  verbal  em  dados  gêneros  textuais,  analisar  o  perfil  das  atividades  de 
compreensão e analisar se as atividades de compreensão possibilitam a compreensão 
do gênero textual. Para fundamentar a pesquisa foram usadas as teorias de Marcuschi 
(1996, 2001), Koch (1989, 2000), Bronckart (1999, 1993) e Dolz & Scheuwly (2004, 
1994).  Para  constituir  o  corpus  desta  pesquisa,  escolhemos  a  coleção  de  livros 
didáticos de Língua Inglesa, English in formation, adotada pela Secretaria de Educação 
e Cultura da cidade de Campina Grande – PB, para utilização nas escolas da rede 
municipal  no ano de 2007.  A análise  dos textos  e  das atividades de compreensão 
presentes na seção  Reading & Writing,  destinada à prática de leitura, indica que os 
textos configuram-se como suportes para a apresentação do léxico. Os exercícios de 
compreensão chamam a atenção do aluno para fixação do vocabulário apresentado 
pelo texto e não a respeito da relevância social dos gêneros textuais estudados nem se 
prestam à compreensão do texto. Não existe nenhuma preocupação com o contexto 
político-cultural  que  envolve  a  criação,  a  veiculação  e  a  recepção  dos  gêneros 
trabalhados. Constata-se, portanto, que apesar de a coleção apresentar uma grande 
diversidade  temática  e  de  gêneros  textuais,  os  mesmos  são  abordados  de  forma 
prescritiva  e estruturalista,  primando pela mera apresentação de vocabulário  e  sem 
propostas de reflexão crítica junto aos temas e textos apresentados. 

Palavras-chave: Livro Didático. Gêneros textuais. Leitura.   



ABSTRACT

The aim of this work is to investigate if there is diversity of genres in the reading sections 
of  the  textbooks  of  English  as  Foreign  Language  and  to  investigate  the  reading 
comprehension exercises. For this, we propose to observe the diversity of genres in the 
reading section of the textbook, analyze the relationship between the verbal and non-
verbal sources in genres, analyze the reading comprehension activities and to check if 
the  reading  comprehension  activities  enable  the  understanding  of  the  genres.  To 
support the research were used as theories of Marcuschi (1996, 2001), Koch (1989, 
2000), Bronckart (1999, 1993) and Dolz & Scheuwly (2004, 1994). To form the corpus of 
this  research,  we  chose  a  collection  of  textbooks  of  English  as  Foreign  Language, 
English in formation, adopted by the Secretaria de Educação e Cultura from Campina 
Grande - PB, to be used in the municipal schools in 2007. The analysis of the texts and 
of the reading comprehension activities of the Reading & Writing section indicates that 
the texts configure themselves as media for the vocabulary presentation. The reading 
comprehension exercises aim at  the vocabulary internalization and not  at  the social 
relevance of the genres. Those reading comprehension exercises cannot even provide 
the real  comprehension of  the texts.  There is no care with  the political  and cultural 
context that involves the production, the spreading and reception of the worked genres. 
Although  the  collection  present  a  wide  variety  of  themes  and  genres,  they  are 
approached in a prescriptive and structuralist way, as media for vocabulary presentation 
and no proposals for critical reflection about the themes and the target texts.

Keywords: Textbook. Genres. Reading.  
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INTRODUÇÃO

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB, 2006, p.27) prevê que o objetivo 

do  ensino  fundamental  consiste  na  formação  básica  do  cidadão,  “mediante  o 

desenvolvimento  da  capacidade  de  aprender,  tendo  como  meios  básicos  o  pleno 

domínio da leitura, da escrita e do cálculo”. Tendo em vista a importância da habilidade 

de leitura e do livro didático, no desenvolvimento dessa habilidade, apresentamos e 

analisamos uma coleção de livros didáticos de Língua Inglesa. 

O livro didático (LD) constitui-se em um dos principais instrumentos em que o 

professor se apóia para conduzir suas atividades em sala de aula. Silva (1998) observa 

que este suporte pedagógico tornou-se uma “muleta” para o professor, uma vez que é 

tido pelo mesmo como objeto indispensável para o ensino. O autor ainda defende que 

tamanho  apego  a  essa  ferramenta  denota  uma crescente  perda  de  autonomia  dos 

professores.

Para Silva (1998), os professores precisam desenvolver uma intimidade com os 

textos utilizados junto a seus alunos e possuir justificativas claras para a sua adoção, 

não estando a escolha dos textos relacionada apenas ao uso obrigatório e irrestrito do 

livro didático. O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD, 2008, p.14) sugere que 

“pode m o s  exigir — e  obter  — bastante  de  um  livro,  desd e  que  conhe ç a m o s  be m  nossas  nec e s sidad e s  e  

sejam o s  capazes  de  entend er  os  limites  do  LD e  ir além  deles”.

Tendo em vista a importância do livro didático, espera-se que este contemple os 

conceitos  apontados  pelos  documentos  oficiais,  o  que  se  refletirá  na  proposta  de 

trabalho  apresentada  neste  suporte  didático.  Neves  (1990)  observa  o  fato  de  que 

muitos professores limitam-se ao livro didático quanto à busca de informações para a 

preparação  de  suas  aulas,  dessa  forma,  é  possível  sugerir  que  os  pressupostos 

teóricos que permeiam os livros didáticos orientam a conduta dos professores. 

Sabendo que o livro didático representa tamanha importância nas atividades de 

sala  de  aula  e  que  as  atividades  de  compreensão  escrita  são  responsáveis  pela 

consolidação do conteúdo abordado, é conveniente questionar se existe diversidade no 

uso de gêneros textuais nas seções de leitura dos livros didáticos e qual é o perfil dos 

exercícios de compreensão textual apresentados por eles. 



Os objetivos dessa pesquisa são, portanto, os de: 

• Observar a diversidade de gêneros textuais nas seções de leitura; 

• Analisar  a  relação  entre  o  verbal  e  o  não  verbal  em  dados  gêneros 

textuais; 

• Analisar o perfil das atividades de compreensão;

• Analisar como as atividades de compreensão possibilitam a compreensão 

do gênero textual.  

Emitimos a hipótese de que embora os livros didáticos indiquem uma perspectiva 

de trabalho voltada à abordagem dos gêneros, como sugerem os documentos oficiais, 

as  atividades  de  compreensão  não  possibilitam  a  compreensão  do  gênero,  a 

compreensão do conteúdo do texto e nem a reflexão crítica. 

O  presente  trabalho  está  divido  em  cinco  partes.  No  primeiro  capítulo 

apresentamos o referencial teórico concernente às concepções de língua e linguagem. 

No  segundo  capítulo  apresentamos  algumas  discussões  a  respeito  dos  gêneros 

textuais  e  as  transposições didáticas.  No terceiro  capítulo  discutimos a  respeito  da 

leitura  e  das  atividades  de  compreensão.  No  quarto  capítulo  descrevemos  os 

procedimentos  metodológicos  para  análise  dos  textos  e  das  atividades  de 

compreensão. No capítulo cinco, apresentamos os resultados obtidos na análise e em 

seguida apontamos as considerações finais relativas a este trabalho. 



6. LÍNGUA, LÍNGUAGEM E INTERACIONISMO SÓCIO-DISCURSIVO

Ao  longo  da  história,  foram  propostas  diversas  concepções  de  língua  e  de 

linguagem. Cada uma dessas concepções norteará um conceito de texto e de leitura, 

como sugerem Marcuschi  (1996) e Koch (2002),  o que torna pertinente conhecer e 

definir esses conceitos. A língua e a linguagem podem ser vistas como expressão do 

pensamento, como instrumento de comunicação e como forma de interação.

A  primeira  concepção  compreende  a  linguagem  como  expressão  do 

pensamento. Nesse sentido, aquele que não sabe se expressar de acordo com o que 

pressupõe  a  gramática  normativa,  consequentemente  não  sabe  pensar.  Nessa 

perspectiva o sujeito é individual e autônomo. O texto é visto como uma estrutura lógica 

e fechada, resultado do pensamento do autor,  não sofrendo nenhuma influência do 

leitor.

A linguagem quando é percebida como instrumento de comunicação concebe a 

língua como um conjunto de códigos que se combinam através de regras a fim de 

transmitir  uma  mensagem.  O  sujeito  aqui  é  assujeitado,  incapaz  de  imprimir  sua 

ideologia  e  deixar  suas  marcas  no  texto.   A  compreensão  do  texto  seria  possível 

através  da  decodificação,  enquanto  o  leitor  assumiria  o  papel  passivo  de  mero 

decodificador da mensagem. 

A última concepção de linguagem defende o papel ativo do sujeito na construção 

do texto,  concebendo a linguagem “como um lugar  de  interação humana”  (Geraldi, 

1984:43). Nessa perspectiva o sujeito é consciente, se constitui na sua relação como 

outro.  Já o sentido do texto nasce na relação com seus interlocutores.

É perceptível que os livros didáticos concebem a língua como um código ou um 

simples instrumento de comunicação. Desconsiderando que:

a língua é um fenômeno cultural, histórico, social e cognitivo que varia ao 
longo do tempo e de acordo com os falantes: ela se manifesta no uso e é 
sensível ao uso. A língua não é um sistema monolítico e transparente, mas é 
variável, heterogênea e sempre situada em contextos de uso. Não pode ser 
vista e tratada simplesmente como um código (MARCUSCHI, 1996, p.71-2).



Os Parâmetros Curriculares Nacionais definem que a concepção interacionista 

de linguagem deve orientar o trabalho do professor em sala de aula, bem como todo o 

material didático utilizado no processo de ensino-apredizagem de Língua Estrangeira, 

uma vez que entende que

aprender é uma forma de estar no mundo social com alguém, em um 
contexto histórico, cultural e institucional. Assim, os processos cognitivos 
são gerados por meio da interação entre um aluno e um participante de 
uma prática social,  que é um parceiro mais competente,  para resolver 
tarefas de construção de significado/conhecimento com as quais esses 
participantes  se  deparem.  O  participante  mais  competente  pode  ser 
entendido como um parceiro adulto  em relação a uma criança ou um 
professor em relação a um aluno ou um aluno em relação a um colega da 
turma.  Na  aprendizagem  de  Língua  Estrangeira,  os  enunciados  do 
parceiro  mais  competente  ajudam  a  construção  do  significado,  e, 
portanto, auxiliam a própria aprendizagem do uso da língua (PCN, 1998, 
p.57-8).

Essa  concepção  interacionista  da  linguagem foi  crucial  para  fundamentar  os 

gêneros  textuais,  como  objeto  de  ensino.  A  Escola  de  Genebra,  representada  por 

Bronckart, Scheneuwly e Dolz, configura um importante referencial teórico através da 

proposição  do  interacionismo  sócio-discursivo,  baseado  nas  teorias  de  Vygotsky, 

Bakhtin e Habermas.

O interacionismo sócio-discursivo, proposto por Bronckart (1999), é uma vertente 

teórica  que estuda as  atividades e  as  instâncias  de  produção de linguagem sob a 

perspectiva  social.  O  interacionismo  social  trata  dos  processos  filogenéticos  e 

ontogenéticos1,  e  designa  uma  posição  que  encontra  adeptos  nas  mais  variadas 

correntes da filosofia  e  das ciências  humanas.  Segundo Bronckart  (Ibid.,  p.21),  “as 

propriedades  específicas  das  condutas  humanas  são  resultado  de  um  processo 

histórico de socialização”. 

De acordo com Klineberg (1959), diante de novas situações, o indivíduo é levado 

a buscar um comportamento adequado em face das relações sociais que vive. Esse 

processo permite conceber a socialização como um processo dinâmico de adaptação 

permanente ao qual o indivíduo é submetido no seu cotidiano. 

Para Saviani (1986), a escola pode ser definida como “a instituição cujo papel 

consiste na socialização do saber sistematizado”. Nessa perspectiva a escola é o lugar 

1 Referem-se às transformações evolutivas por que passa o indivíduo,  desde a fecundação do ovo. 

http://www.workpedia.com.br/transformacoes.html
http://www.workpedia.com.br/fecundacao.html
http://www.workpedia.com.br/individuo.html


onde o saber sistematizado é abordado e transmitido de acordo com uma pedagogia 

sócio-crítica dos conteúdos. 

Nessa  perspectiva,  seria  desconsiderada  pela  posição  interacionista  a 

interpretação das condutas humanas de forma isolada. Ao contrário disso, o processo 

de observação interacionista prioriza as condições sob as quais o homem desenvolve 

caminhos específicos  para  a  organização social.   O  interacionismo sócio-discursivo 

também  conserva  o  caráter  fundamentalmente  dialético  de  Hegel  e  a  análise  das 

estruturas e dos modos de funcionamentos sociais, orientando-se na teoria original dos 

fatos sociais de Durkheim. 

Bronckart  (Op.cit.,  p.24)  defende  a  idéia  de  que  o  homem,  além  de  ser 

considerado  ser  vivo,  também  deve  ser  considerado  um  ser  consciente,  visto  que 

possui  capacidades  psíquicas  traduzidas  por  suas  idéias,  desejos  e  idealizações. 

Nesse caminho, observa-se que a psicologia tem como tarefa descrever e explicar a 

dualidade  físico-psíquica.  Os  psicólogos  de  inspiração  behaviorista  priorizam  o 

substrato fisiológico, ou seja, as condições ambientais de aprendizagem e interação. Já 

os  psicólogos  orientados  pela  fenomenologia,  psicanálise  ou  cognitivismo  propõem 

modelos de arquitetura do funcionamento mental. 

O  processo  de  evolução  das  espécies  conferiu  ao  homem  uma  capacidade 

comportamental  peculiar,  permitindo-lhe  a  gestação de instrumentos  mediadores  de 

sua relação com o meio, além da organização de “uma cooperação no trabalho que dá 

origem às formações sociais e desenvolve formas verbais de comunicação com seus 

pares” (BRONCKART, Op.cit., p. 27).

Nessa linha de pensamento, define-se uma psicologia interacionista a partir de 

sua capacidade de integrar o aspecto discursivo da linguagem, fazendo referência aos 

trabalhos  lingüísticos  e  sociolingüísticos,  quando  da  elaboração  de  conceituação 

própria.  Leontiev  (1979)  orienta  a  noção  geral  de  atividade,  definida  como  “as 

organizações  funcionais  de  comportamento  dos  organismos  vivos”  (BRONCKART, 

Op.cit., p.31).

A cooperação dos indivíduos da espécie humana, na atividade, é estabelecida 

através de interações verbais e caracterizando essa atividade por essa dimensão que 

Habermas  (1987)  chamou  de  “agir  comunicativo”.  Dessa  forma,  a  linguagem  seria 



resultado  de  “uma  negociação  prática  das  pretensões  à  validade  designativa  das 

produções sonoras dos membros de um grupo envolvido em uma mesma atividade”, 

(Ibid., p.33) assim como o agir comunicativo também deve ser considerado socialmente 

constitutivo.

É  conveniente  explicitar  que  a  definição  de  “agir  comunicativo”  que 

orienta este trabalho está de acordo com o que diz Chianca (2001) que indica que a 

comunicação  autêntica  ocorre  quando  os  participantes  do  processo  comunicativo 

consideram seus  parceiros  de  interação  com a  qualidade  plena  de  sujeito.  Isto  é, 

reconhecendo o espaço que cada interactante ocupa no processo comunicativo.

Segundo a autora, o processo comunicativo envolve todos os aspectos 

verbais,  para-verbais  e  não-verbais  que  intervêm  na  interação  verbal  e  também a 

competência comunicativa que intervêm na troca conversacional e na construção de 

sentido de um texto, o resultado consciente das trocas conversacionais dentro de um 

trabalho  crítico-reflexivo  consciente,  realizadas  entre  os  leitores-aprendizes,  o 

professor-intermediador e o texto. 

À noção de competência e desempenho, Hymes (1979) preocupou-se 

em incorporar a instância social na qual o uso da língua está envolvido.  Para o autor, 

não  seria  bastante  o  indivíduo  dominar  a  morfologia,  a  sintaxe,  a  semântica  e  a 

fonologia para fazer uso pleno da língua. A competência comunicativa, para Hymes 

(Ibid)  estaria  diretamente  ligada  à  capacidade  do  indivíduo  usar  adequadamente  a 

língua nos contextos sociais dos quais ele participa. 

Dessa forma, a atividade educacional deve ser inicialmente constituída a partir 

da análise dos três níveis constitutivos da mesma. Inicialmente, ao nível do sistema 

educacional, construto de informações que definem as expectativas da sociedade em 

relação às questões educacionais ou que conduzem a se constituírem como membros 

da sociedade. Depois, ao nível dos sistemas de ensino, definidos pelos fatores sócio-

econômicos  dos  alunos  e  das  escolas,  que  acaba  também  por  definir  questões 

objetivas  do  ponto  de  vista  didático.  E  finalmente,  ao  nível  dos  sistemas didáticos, 

definido pela tríade professor – alunos – conteúdo. 

Nesse trabalho,  vamos orientar  nosso entendimento da atividade educacional 

por  princípios  da  transposição  didática  referentes  ao  ensino-aprendizagem  de 



compreensão de textos, a partir da realidade gerativa dos variados gêneros de texto 

presentes na sociedade. 

Mediado pelo agir comunicativo, o homem transforma o meio através do uso de 

uma  característica  fundamentalmente  humana,  a  linguagem.   E  como  produtos  da 

interação social, tanto os textos, quanto os signos, continuam “perpetuamente sob a 

dependência  desse  uso  e,  portanto,  os  significados  que  veiculam  não  podem  ser 

considerados  estáveis  senão  momentaneamente,  em  um  determinado  estado 

sincrônico” (BRONCKART, Ibid., p.35).

A geração de modalidades particulares de organização dos signos oriundas de 

formas variadas de discurso, através dos gêneros de texto, define os conhecimentos de 

membros de um mesmo grupo. De acordo com especialistas de vários domínios, toda 

língua é tida como um acumulado de textos e de signos cristalizados como produtos 

das relações sociais.

Antes de discorrer  a  respeito  de como se configuram os gêneros textuais,  é 

conveniente  explicitar  que  “a  noção  de  texto  pode  ser  aplicada  a  toda  e  qualquer 

produção de linguagem situada, oral  ou escrita”  (BRONCKART, 1999:71).  Bronckart 

(1999: 71) ainda sugere que o texto é “toda unidade de produção de linguagem situada, 

acabada e auto-suficiente (do ponto de vista  da ação ou da comunicação).”  Nessa 

perspectiva, o autor diz que toda vez que um texto é inserido em um conjunto de textos 

ou em um gênero, devemos considerar a terminologia gênero de texto.

Bronckart (1999) propõe assim uma definição de gênero de texto orientando-se 

pela  noção  de  Bakhtin  (1992)  de  gênero  do  discurso2,  através  da  qual  as  várias 

instâncias das atividades humanas geram tipos relativamente estáveis de enunciados, 

chamados de gêneros de discurso. Estes gêneros são caracterizados por conteúdo, 

estrutura e estilo específico para a interação entre seus interlocutores.  

Dessa forma, os gêneros são objetos de avaliação social, de maneira que cada 

modelo,  além  de  suas  propriedades  lingüísticas,  é  necessariamente  afetado  por 

diversas  classificações  sociais:  quanto  a  sua  adaptação  à  determinada  atividade; 

quanto a sua pertinência em determinada ação comunicativa e quanto ao seu valor 

cultural.  

2 Segundo Bakhtin, cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de 
enunciados, essas diferentes formas dos enunciados são os gêneros do discurso. 



Partindo do interacionismo sócio-discursivo, propomo-nos discutir a questão dos 

gêneros textuais observando a relevância dos conceitos de texto,  discurso e gênero 

para  a  questão  da  transposição  didática  e  suas  implicações  para  o  ensino-

aprendizagem de leitura. 



7. GÊNEROS TEXTUAIS E ENSINO: A QUESTÃO DA TRANSPOSIÇÃO 
DIDÁTICA

Sabemos que quando a escrita  surgiu  como uma alavanca de possibilidades 

para o desenvolvimento da sociedade, ainda que de forma limitada, os gêneros textuais 

já  existiam.  Presentes  em  toda  situação  comunicativa,  os  gêneros  textuais  são 

considerados veículos da comunicação verbal, sofrendo constantes transformações e 

adaptações ao longo da história.  Todos os dias novos gêneros textuais  surgem ou 

ganham diferentes formas de interpretação ou utilização. 

Os  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  (PCN,  1998)  adotam  a  terminologia 

gênero em detrimento a  tipo para o ensino de leitura e produção de textos orais e 

escritos.  É  comum  gênero  textual  e  tipo  textual  serem  confundidos,  dessa  forma, 

convém definir que gênero textual diz respeito aos textos materializados, com estilo e 

função própria. Já o tipo textual é definido pela natureza lingüística que carrega e são 

apenas cinco: narração, argumentação, exposição, descrição e injunção. 

Convém explicar ainda o que é o domínio discursivo que tem uma relação direta 

com o assunto abordado. O domínio discursivo pode ser considerado uma esfera da 

produção discursiva. A prática discursiva define um conjunto de gêneros textuais que 

são tidos como rotinas discursivas. Por exemplo, na atividade jurídica estão presentes 

uma série de gêneros textuais que podem ser,  ou não,  exclusivos a esse ramo de 

atividade.  No  entanto,  em  todos  estes  gêneros  textuais  está  presente  o  discurso 

jurídico. 

Compreende-se, portanto, que uma carta pessoal, um artigo científico, uma bula 

de remédio, uma revista em quadrinhos, a quarta-capa de um livro ou uma entrevista 

jornalística são gêneros textuais. No entanto, dentro desses gêneros textuais podemos 

encontrar uma série de seqüências tipológicas diferentes. Em um livro de contos de 

fadas  é  possível  encontrar  descrições,  exposições,  injunções,  argumentações  e 

narrações ainda que descrições e narrações sejam estruturas predominantes nesse 

gênero específico.

Marcuschi (2002) ainda considera a questão da intertextualidade inter-gêneros e 

da heterogeneidade tipológica. O autor define a intertextualidade inter-gêneros como 



um fenômeno no qual um gênero textual assume a função de outro gênero textual. Para 

validar esta teoria há o exemplo de um artigo de opinião em forma de poema, publicado 

na Folha de São Paulo. Já a heterogeneidade tipológica relaciona-se com a presença 

de vários tipos textuais em um único gênero textual. O exemplo citado foi uma carta 

pessoal apresentando seqüências tipológicas diferentes.

O domínio de um gênero textual vai além da total compreensão de utilização de 

um código lingüístico, mas significa domínio de uma situação sócio-comunicativa. É de 

suma importância preparar os alunos para fazer uma leitura crítica dos gêneros textuais 

e de sua ocorrência. O tipo de situação na qual um gênero textual está veiculado deve 

ser analisado e discutido, a fim de familiarizar o aluno com os vários gêneros textuais e 

o domínio discursivo no qual estão inseridos. No âmbito do espaço físico-pedagógico 

da sala de aula 
a utilização em sala de aula de tipos3 de textos diferentes, além de contribuir 
para  o  aumento  do  conhecimento  intertextual  do  aluno,  pode  mostrar 
claramente  que  os  textos  são  usados  para  propósitos  diferentes  na 
sociedade.  Por  exemplo,  a  comparação  de  um  texto  publicado  em  um 
editorial de um jornal do movimento de defesa dos direitos dos argelinos na 
França,  de  afro-americanos  nos  Estados  Unidos  ou  dos  indígenas  no 
México, com um editorial de um jornal conservador desses países sobre o 
mesmo assunto, e ainda, com uma história contada por um indivíduo desses 
grupos sociais sobre sua vida, pode situar para os alunos o fato de que, ao 
agirem no discurso por meio da linguagem, as pessoas fazem escolhas de 
organização textuais na dependência de seus propósitos comunicativos no 
mundo. Esses significados refletem suas visões de mundo, projetos políticos 
etc. É claro que será útil também comparar esses textos com um outro da 
mesma natureza (temática e de tipo) publicado em um jornal brasileiro, por 
exemplo.  Esse trabalho de natureza  intercultural  pode  evidenciar  como a 
organização política na luta pela emancipação de minorias étnicas tem sido 
concretizada em outros países e no Brasil (PCN, 1998, p.45). 

Ao definir gênero como um instrumento psicológico, Schneuwly (2004) baseia-se 

na perspectiva do interacionismo social  de influência  vigotskiana.  E dessa forma,  o 

autor sugere que “a escolha de um gênero é determinada pela esfera social,  pelas 

necessidades  da  temática,  conjunto  dos  participantes  e  a  vontade  enunciativa  ou 

intenções  do  interlocutor”  (SCHNEUWLY,  2004,  p.25).   Mesmo  considerando  os 

gêneros como flexíveis, eles apresentam estabilidade, definida pelo conteúdo temático, 

o estilo e a construção composicional. 

3 O termo “tipos diferentes de textos” é utilizado aqui para se referir a diferentes gêneros textuais.  



No que  diz  respeito  à  questão  do  ensino-aprendizagem de  leitura  e  para  a 

elaboração de materiais didáticos adequados, Schneuwly (1994) observa a condição de 

tripolaridade  da  atividade  humana,  segundo  a  epistemologia  marxista.  Nessa 

perspectiva, o primeiro pólo envolve um sujeito, que age sobre objetos ou situações, 

que  estão  no  segundo  pólo,  fazendo  uso  de  objetos  específicos  e  socialmente 

elaborados,  o  que seria  o terceiro pólo.  O comportamento do indivíduo é,  portanto, 

orientado pelos objetos e ações que fazem parte das situações por ele vivenciadas. 

O autor entende que os gêneros são constituídos como ferramentas semióticas 

complexas,  possibilitando a produção e a compreensão de textos nas atividades de 

linguagem.  A  adaptação  dos  gêneros  às  diferentes  atividades  sociais,  orienta  as 

condições de produção dos mesmos. O contexto de produção de um gênero, de acordo 

com Bronckart (1999), é orientado pelo emissor, o receptor, o local, o contexto histórico, 

social e cultural e o papel social do emissor e do receptor.  

No  que  diz  respeito  à  transposição  didática,  Bronckart  (1993)  sugere  que  a 

análise da atividade educacional  deve contemplar  os três níveis  constitutivos  dessa 

atividade:  o  do  sistema  educacional,  o  dos  sistemas  de  ensino  e  o  dos  sistemas 

didáticos.  O  primeiro  nível  trata  dos  documentos  oficiais  que  expressam  as 

necessidades  da  sociedade  em  relação  às  questões  educacionais,  expressam  a 

preocupação de tornar os alunos membros efetivos da sociedade. O segundo nível está 

representado  pelas  instituições  escolares,  que  dão  forma às  intervenções  didáticas 

através da  formulação de objetivos,  programas,  conteúdos e  métodos de ensino  O 

terceiro nível contempla a tríade aluno – professor – conteúdo e orienta as relações de 

interdependência que cada elemento tem sobre o outro. 

Para trabalhar com a transposição didática relacionada ao ensino aprendizagem 

de leitura, é preciso considerar os três níveis da atividade educacional.  Os gêneros 

devem ser  abordados com base nas suas dimensões constitutivas  e o  trabalho do 

professor deve ser orientado com base em seqüências didáticas elaboradas para cada 

gênero especificamente.  

Schneuwly  (2004:  p.97)  define  seqüência  didática  como  “um  conjunto  de 

atividades  escolares  organizadas,  de  maneira  sistemática,  em torno  de  um gênero 

textual  oral  ou  escrito”.  A  função  da  seqüência  didática  é  orientar  o  processo  de 



aprendizagem do gênero, através de um conjunto de atividades que apresentam um 

certo  número  de  objetivos  e  que  são  organizadas  no  quadro  de  um  projeto  de 

apropriação de dimensões constitutivas de um gênero de texto, de tal forma que essas 

atividades sejam pertinentes para os alunos. 

A elaboração de uma seqüência didática para abordagem de um dado gênero 

textual  que  englobe  desde  o  reconhecimento  do  gênero  até  a  atividade  de 

compreensão a ele relacionada é de potencial eficácia para o ensino-aprendizagem de 

leitura.  Vejamos no capítulo seguinte algumas considerações a respeito da leitura e 

das atividades de compreensão. 



8. LEITURA E ATIVIDADES DE COMPREENSÃO

Os Parâmetros Curriculares Nacionais orientam a respeito de como o professor 

deve proceder durante o ensino da compreensão escrita. Nesse sentido, o documento 

indica que  

é necessário que o professor escolha o texto a ser usado para, a seguir, 
estabelecer um propósito para a leitura (o que pode ser feito em conjunto 
com  a  classe).  Esse  propósito  definirá  o  nível  de  compreensão  a  ser 
alcançado, o que pode abarcar desde uma compreensão geral em relação 
ao que é tratado no texto, até a procura de uma informação específica, por 
exemplo, uma data, um nome etc. É útil pensar sobre o trabalho em fases 
que podem ser chamadas de pré-leitura, leitura e pós-leitura (PCN, 1998, 
p.92-93).

Williams  (1984)  fala  de  três  problemas  recorrentes,  relacionados  à 

leitura, nas salas de aula de Língua Inglesa. Esses problemas têm relação com: a) a 

falta de motivação dos alunos; b) a falta de metodologia por parte dos professores para 

envolver os alunos e c) a dificuldade que os professores têm de formular questões para 

o estudo do texto.

Para o autor, a maioria dos alunos justifica a falta de motivação para 

realizar  as  atividades  de  leitura  dizendo  não  possuir  vocabulário  suficiente  para 

compreender  o  texto  ou  ainda  dizendo  que  os  textos  trazidos  pelo  professor  ou 

presentes  nos  livros  didáticos  são  “chatos  e  pouco  interessantes”.  Uma  forma  de 

despertar  o  interesse  dos  alunos  para  o  texto  e,  consequentemente,  motivá-los  a 

superar o problema da falta de vocabulário,  é descobrir  os interesses dos alunos e 

tornar esses interesses o principal pressuposto para a escolha do texto. 

Com o texto em mãos o professor tem agora a tarefa de despertar nos 

alunos o interesse pela leitura. Na etapa do pre-reading o professor terá que fazer uma 

apresentação do texto de forma a oferecer introdução e explicação ao vocabulário que 

será visto e motivar a leitura, oferecendo uma razão contundente para isso. O uso de 

questionários e discussões antes da leitura pode ser um caminho eficaz. Segundo os 

PCN,
esta  fase  é  caracterizada  pela  sensibilização  do  aluno  em  relação  aos 
possíveis  significados  a  serem  construídos  na  leitura  com  base  na 
elaboração de hipóteses. Engloba:



- ativar o conhecimento prévio dos alunos em relação ao conhecimento de 
mundo: explorar o título, subtítulos, figuras, gráficos, desenhos, autor, fonte;
-  ativar  o  pré-conhecimento  do  aluno  em relação  à  organização  textual: 
explorar itens lexicais (“era uma vez”), cabeçalhos (de carta), a distribuição 
gráfica do texto (listagem de ingredientes) etc., reveladores da organização 
textual;
- situar o texto, identificando quem é o autor, o leitor virtual, quando e onde 
publicado  e  com  que  propósito  (a  quais  interesses  serve),  de  modo  a 
evidenciar a leitura como uma prática sociointeracional (PCN, 1998, p.92-3).

Durante a leitura e compreensão do texto,  processo classificado por Williams 

(1984) como  while-reading,  os exercícios de compreensão configuram-se como uma 

tarefa eficaz para o melhor entendimento do texto pelos alunos. Além disso, o professor 

pode trabalhar com diagramas, listas, mapas ou qualquer outro artifício que possa ser 

utilizado como facilitador da compreensão, pois

é nesta fase que o aluno tem de projetar o seu conhecimento de mundo e a 
organização textual nos elementos sistêmicos do texto. Com base no nível 
de  compreensão  previamente  estabelecido,  o  professor  capitaliza  nas 
estratégias de leitura que o aluno tem como leitor em sua língua materna e 
nos itens lexicais e gramaticais semelhantes aos da língua materna e em 
outros itens sistêmicos diferentes, na dependência do nível de compreensão. 
É claro que para níveis de compreensão mais detalhada a familiarização com 
elementos  sistêmicos  diferentes  da  língua  materna  será  necessária.  É 
importante  também  que  o  aluno  aprenda  a  adivinhar  o  significado  de 
palavras que não conhece, por meio de pistas contextuais, da mesma forma 
que é essencial que aprenda a desconsiderar a necessidade de conhecer 
todos os itens lexicais para ler. São importantes as estratégias de integração 
de  uma  informação  a  outra,  o  estabelecimento  dos  elos  coesivos  e  a 
utilização  de  estratégias  de  inferência.  É  crucial  que  o  aluno  aprenda  a 
distinguir  entre informações centrais na estrutura semântica do texto e os 
detalhes (PCN, 1998, p.92-3). 

O  post-reading é  a  fase  na  qual  se  consolidam  as  informações 

descobertas no texto associando a isso uma reflexão acerca do tema trabalhado. É o 

momento  onde  surgem  as  discussões  e  os  alunos  poderão  expressar  opiniões  e 

experiências pessoais. 

Ao final da leitura, o professor poderá planejar atividades destinadas a levar 
os alunos a pensar sobre o texto, emitir suas reações e avaliar, criticamente, 
as idéias do autor.  (...) Neste particular,  os livros didáticos, em geral,  não 
cumprem  esse  objetivo,  pois  os  textos  que  neles  se  encontram são,  na 
maioria das vezes, elaborados e/ou selecionados tendo em vista o ensino do 
componente sistêmico, que na proposta destes parâmetros não é fim, mas 
sim  um dos  tipos  de  conhecimento  que  possibilitam  a  aprendizagem  de 
Língua Estrangeira pelo envolvimento no discurso. A visão de leitura adotada 



difere  daquela  tradicionalmente  seguida  em  sala  de  aula  e  em  material 
didático, centrada em aspectos de decodificação da palavra escrita, em que 
o único conhecimento utilizado pelo leitor-aluno é o sistêmico, baseando-se 
numa concepção de leitura em que o significado é inerente ao texto e não 
uma construção social (PCN, 1998, p.92-3).

Dessa forma,  observamos que o papel  do professor  é  imprescindível  para  o 

processo de ensino-aprendizagem da compreensão escrita, pois ele terá a tarefa de 

promover o interesse dos alunos pela leitura e suprir as lacunas geradas no processo 

de  leitura  em  uma  língua  estrangeira.  Além  disso,  também  cabe  ao  professor 

proporcionar a reflexão crítica diante do conteúdo apresentado pelos textos, já que as 

atividades de compreensão dos livros didáticos normalmente falham na preocupação 

com esse aspecto.  

O  professor  e  a  escola  assumem  um  papel  fundamental  na  inserção  dos 

cidadãos  às  praticas  políticas,  sociais  e  culturais,  através  da  formação  de  leitores. 

Formar  leitores  significa  preparar  cidadãos  aptos  à  utilização  da  leitura  diante  das 

práticas sociais. Silva (1981, p.22) nos diz que “o ato de ler inicia-se quando um sujeito, 

através  da  sua percepção,  toma consciência  de  documentos  escritos  existentes  no 

mundo”. Nessa perspectiva é primordial o trabalho com os diferentes gêneros textuais 

que circulam na sociedade. 

O livro  didático é um importante instrumento pedagógico para o processo de 

formação  política,  social  e  cultural  do  cidadão.  É  através  do  livro  didático  que  o 

professor viabiliza e consolida a transmissão do conteúdo. Silva (1998) e Neves (1990) 

já pontuaram a importância do livro didático para os professores, no que diz respeito à 

utilização  desse  material  para  a  preparação  das  aulas  e  orientação  das  atividades 

pedagógicas em sala de aula. 

Nesse  sentido,  o  professor  desempenha  um  papel  importante,  não  só  na 

mediação entre os alunos e os textos abordados nos livros didáticos, mas também na 

escolha de um material didático que priorize o desenvolvimento das competências e 

habilidades a serem desenvolvidas (leitura, escrita, fala e oralidade). 

O Guia de livros didáticos Programa Nacional do Livro Didático (PNDL, 2008) 

reflete a preocupação em orientar os professores durante o processo de escolha do 

livro didático. O referido documento indica que:



do ponto  de vista  do professor,  um bom LD deve  desempenhar  funções 
como: ajuda no desenvolvimento das aulas; — Ser um roteiro ou um plano 
detalhado para aulas e cursos é uma das funções mais conhecidas do PNLD 
2008  -  Guia  de  Livros  Didáticos  19  LD,  no  Brasil.  Na  medida  em  que 
pretenda funcionar como um manual, todo LD deve desempenhar correta e 
adequadamente esta função; mas não pode prescindir do professor. Ou seja, 
não pode transformar vocês, professores, em simples monitores do livro. A 
interação, o diálogo em que o docente desempenha um papel ativo e crítico, 
em relação às propostas, deve ser o caminho buscado pelo LD. Da mesma 
forma, o professor deve sempre pensar nos usos diferenciados que um LD 
pode permitir, como alterações de seqüências, atividades complementares, 
aspectos diversos da realidade local etc (PNLD 2008, p.18).

Outro  fator  importante  a  ser  considerado  no  momento  da  escolha  do  livro 

didático diz respeito aos exercícios de compreensão. O professor deve ter em mente a 

idéia de que é preciso ir além dos exercícios propostos pelos manuais didáticos, a fim 

de consolidação o aprendizado do conteúdo. Marcuschi observou que: 

a maioria absoluta dos exercícios de compreensão dos manuais escolares 
resume-se a perguntas e respostas. Raramente são sugeridas atividades de 
reflexão.  Em geral  são perguntas padronizadas e repetitivas,  de exercício 
para  exercício,  feitas  na  mesma  seqüência  do  texto.  Quase  sempre  se 
restringem às conhecidas indagações objetivas:  O quê? Quem? Quando? 
Onde? Qual?  Como? Para quê?  ou então contém ordens do tipo:  copie,  
ligue,  retire,  complete,  cite,  transcreva,  escreva,  identifique,  reescreva,  
assinale...partes  do  texto.  Às  vezes,  são  questões  meramente  formais. 
Raramente apresentam algum desafio ou estimulam a reflexão crítica sobre 
o texto (MARCUSCHI, 1996, p.64).

É importante ressaltar a importância dos exercícios de compreensão, ainda que 

estes, quando encontrados nos livros didáticos, não apresentem a eficácia desejada, 

visto que se preocupam com aspectos formais ou então reduzem todo o trabalho de 

compreensão  à  identificação  de  informações  objetivas  e  superficiais,  restringindo  a 

capacidade de compreensão e uso da língua. 

No que diz respeito às seções de leitura presentes nos livros didáticos de Língua 

Inglesa,  Grigoletto  (1999,  p.80)  afirma que  é  notar  uma “ênfase na linearidade,  na 

seqüência rígida, na repetição, na necessidade de se guiar muito de perto o aluno e no 

conhecimento das palavras e da gramática” com a desculpa de orientar a compreensão 

do texto. A autora ainda observa que nas quatro últimas séries do ensino fundamental, 



os livros não enfatizam o trabalham com a leitura, ao contrário disso, utilizam os textos 

apenas como um canal de veiculação da gramática. 

Segundo Marcuschi (1996) a função das atividades de compreensão deveria ser 

a de possibilitar o entendimento do texto através de uma reflexão crítica, uma vez que a 

compreensão do texto faz parte do domínio de uso da língua.  No entanto, o autor 

observa  que  os  exercícios  de  compreensão  presentes  nos  livros  didáticos  não  se 

prestam a essa finalidade. 

As atividades de compreensão muitas vezes estão distantes de propostas de 

reflexão crítica,  ficando resumidas a perguntas e respostas que pouco estimulam o 

posicionamento crítico dos alunos diante do texto. Fica claro que o foco das atividades 

de compreensão preconiza os aspectos formais do texto e do uso da língua. 

Em uma análise nos exercícios de compreensão de sete manuais didáticos, de 

1ª  a  7ª  série,  em uso  nas  escolas  particulares  e  públicas,  Marcuschi  (1996,  p.71) 

conclui  que  as  perguntas  dos  exercícios  de  compreensão  podem ser  divididas  em 

quatro categorias: “1. Perguntas respondíveis sem a leitura do texto; 2. Perguntas não-

respondíveis,  mesmo  lendo  o  texto;  3.  Perguntas  para  as  quais  qualquer  resposta 

serve; 4. Perguntas que só exigem exercício de caligrafia”. 

As perguntas mais comuns nos exercícios de compreensão são aquelas que 

questionam a respeito de aspectos formais do texto, como: quem é o autor do texto, 

quantos parágrafos tem o texto, qual é o título do texto. Que apesar de proporcionarem 

discussões importantes não se configuram como exercícios de compreensão. 

Há ainda atividades que sugerem a transcrição de informações, explicitados por 

enunciados do tipo: complete, copie, transcreva, cite. Esse tipo de exercício exige a 

leitura do texto, mas não indica que indica que houve compreensão do que foi lido. Há 

ainda casos em que a identificação da resposta do exercício não requer a leitura do 

texto. 

As questões presentes nos exercícios de compreensão podem se apresentar de 

forma bastante variada. Realizando uma análise nos exercícios de compreensão nos 

Livros Didáticos de Língua Portuguesa (LDP), Marcuschi (2001) fez um levantamento 

tipológico dessas perguntas, como mostra o quando a seguir:



Tipos de 
perguntas

Explicitação Exemplos

1. A cor do cavalo 

branco de 

Napoleão 

São P não muito freqüentes e de 

perspicácia mínima, auto-respondidas pela 

própria formulação. Assemelham-se às 

indagações do tipo: “Qual a cor do cavalo 

branco de Napoleão?”

• Ligue:

Lílian    

Mamãe    

- Não preciso falar sobre o que 

aconteceu.

- Mamãe, desculpe, eu menti para 

você. 

2. Cópias São as P que sugerem atividades 

mecânicas de transcrição de frases ou 

palavras. Verbos freqüentes aqui são: 

copie, retire, aponte, indique, transcreva,  

complete, assinale, identifique etc. 

• Copie a fala do trabalhador. 

• Retire do texto a frase que...

• Copie a frase corrigindo-a de

acordo com o texto. 

• Transcreva o trecho que fala

sobre...

• Complete de acordo com o

texto. 

3. Objetivas São as P que indagam sobre conteúdos 

objetivamente inscritos no texto (O que, 

quem, quando, como, onde...)

• Quem comprou a meia azul?

• O que ela faz todos os dias?

• De que tipo de música Bruno

mais gosta?

• Assinale com um x a resposta 

certa. 

4. Inferenciais Estas P são as mais complexas; exigem 

conhecimentos textuais e outros, sejam 

pessoais, enciclopédicos, bem como regras 

inferenciais e análise crítica para busca de 

respostas. 

• Há uma contradição quanto ao

uso de carne de baleia no Japão. 

Como isso aparece no texto?

5. Globais

São as P que levam em conta o texto como 

um todo e aspectos extra-textuais, 

envolvendo processos inferenciais 

complexos. 

• Qual a moral dessa história?

• Que outro título você daria?

• Levando-se em conta o sentido 

global do texto, pode concluir que...



6. Subjetivas Estas P em geral têm a ver com o texto de 

maneira apenas superficial, sendo que a R 

por conta do aluno e não há como testa-la 

em sua validade. 

• Qual é a sua opinião sobre...?

• O que você acha do...?

• Do seu ponto de vista, a atitude 

do menino diante da velha senhora 

foi correta?

7. Vale-tudo São P que indagam sobre questões que 

admitem qualquer resposta não havendo a 

possibilidade de se equivocar. A ligação 

com o texto é apenas um pretexto sem 

base alguma para a resposta. 

• De que passagem to texto você 

mais gostou?

• Se você pudesse fazer uma

• cirurgia para modificar o 

funcionamento de seu corpo, que 

órgão você operaria? 

• Você concorda como o autor?

8. Impossíveis Estas P exigem conhecimentos externos ao 

texto e só podem ser respondidas com 

base em conhecimentos enciclopédicos. 

São questões antípodas às de cópia e às 

objetivas. 

• De um exemplo de pleonasmo

vicioso (Não havia pleonasmo vicioso 

no texto e isso fora explicado na 

lição)

• Caxambú fica onde? (O texto 

não falava de Caxambú)

9. Meta-

lingüísticas

São as P que indagam sobre questões 

formais, geralmente da estrutura do texto 

ou do léxico, bem como de partes textuais. 

• Quantos parágrafos tem o 

texto?

• Qual o título do texto?

• Quantos versos tem o poema?

• Numere os parágrafos do texto. 
(MARCUSCHI, 2002, p.52-3)

TABELA 1: Tipologia das Perguntas de Compreensão em LDP.

O autor montou a tipologia aqui apresentada com base na análise de 25 livros 

didáticos de Língua Portuguesa, configurando um total de 2.360 questões analisadas 

nas  atividades  de  compreensão.  Segundo  a  pesquisa,  alguns  livros  didáticos 

apresentaram predomínio de questões objetivas e cópias. Estas questões evidenciam 

uma  noção  equivocada  e  que  a  compreensão  textual  é  um  trabalho  de  simples 

decodificação.  Marcuschi  (1996)  não  desconsidera  a  utilidade  dos  exercícios 



encontrados  na  pesquisa,  mas  orienta  que  não  se  tratam  de  exercícios  de 

compreensão. 

Além de analisar as atividades de compreensão é necessário observar a relação 

dos recursos não verbais  em associação com recursos verbais  apresentados pelos 

textos e como esses recursos visuais são suscitados pelas questões de compreensão.

Entendemos que a escola é o ambiente de sensibilização dos aprendizes às 

práticas sociais.  Nesse caminho, é de suma importância que o professor oriente os 

alunos  no  sentido  de  associar  as  habilidades  de  leitura  e  escrita  ao  caráter 

fundamentalmente  social  inerente  às  mesmas.  Mostrando  aos  aprendizes  como os 

diferentes  gêneros  textuais  são  utilizados,  produzidos,  compreendidos  e  veiculados 

dentro da sociedade e quais as perspectivas de interação são orientadas por eles.

É possível observar que novas perspectivas de interação estão sendo ditadas 

pelos avanços da tecnologia digital,  presentes no século XXI.  Esse novo panorama 

sugere  mudanças  no  conceito  de  letramento4,  uma  vez  que,  para  ser  considerada 

letrada, hoje em dia, uma pessoa precisa ser “capaz de atribuir sentido a mensagens 

oriundas  de  múltiplas  fontes  de  linguagem,  bem  como  ser  capaz  de  produzir 

mensagens, incorporando múltiplas fontes de linguagem” (DIONISIO, 2005: p.131).

Atualmente,  percebe-se  o  uso  cada  vez  mais  freqüente  da  combinação  de 

material  visual com a escrita nas atividades de comunicação. Isso é um reflexo das 

novas formas de relacionamento da sociedade. Portanto, a um novo e atual conceito de 

letramento, deve ser incorporada a idéia de que o uso da imagem em associação com 

os recursos verbais deve ser levado em conta. Nessa linha de pensamento, é de suma 

importância que os aspectos visuais  relacionados à elaboração do material  didático 

sejam considerados com atenção.

Partindo  de  estudos  oriundos  da  área  da  semiótica  social,  o  conceito  de 

multimodalidade  foi  proposto  por  Kress  (1997,1995).  Nesse  conceito,  os  teóricos 

discutem a respeito da diversidade de fontes de linguagem (gravuras, tabelas, gráficos, 

fotografias, cores, formas, texturas, números, sinais, palavras maiúsculas, palavras em 

negrito,  itálico  ou  sublinhadas,  palavras  com  variação  de  fonte  e  tamanho)  que 

4 O termo tem origem na palavra da língua inglesa “literacy”, significando estado, condição, ou qualidade 
de ser literate. O termo literate é então definido como instruído ou alfabetizado, educado no âmbito das 
letras, do sistema escrito. 



compõem uma mensagem. O ponto de maior importância da semiótica social sugere 

que não existe viabilidade em estudar uma fonte de linguagem em caráter isolado. É 

fundamental  a  necessidade  das  múltiplas  fontes  de  linguagem  envolvidas  na 

construção de uma mensagem ser estudada com base no seu conjunto de relações.

A semiótica social apresenta em seus pressupostos teóricos a idéia de que os 

textos escritos trazem em sua estrutura e em seu conteúdo uma série de informações a 

respeito do contexto sócio-cultural no qual o texto foi emitido, bem como o caráter das 

interações  sociais  vivenciadas  pelos  indivíduos  envolvidos  na  comunicação.  É  por 

entender a relevância desses pressupostos que se justifica a necessidade de incluí-los 

na análise no material didático em questão.

Nessa  perspectiva,  a  língua  é  concebida  como  parte  de  um  contexto 

sociocultural. Dessa forma um código não pode ser estudado em isolamento. A língua 

deve ser observada como parte de um conjunto de recursos utilizados na composição 

de uma mensagem. Todo texto escrito deve ser considerado multimodal, visto que é 

composto por diversas formas de representação que se complementam na composição 

da mensagem. 

A leitura deve ser  considerada como um processo através do qual  o leitor  é 

capaz  de  compreender  a  relação  entre  as  diversas  combinações  de  recursos  na 

composição da mensagem.  Cabe à escola, informar que o código escrito é um entre 

inúmeros recursos que podem ser utilizados na elaboração de um texto. 

No capítulo a seguir, partimos para descrição dos procedimentos metodológicos 

utilizados na escolha e na análise do corpus dessa pesquisa. 

9. A METODOLOGIA DA PESQUISA

Neste  capítulo  definimos  a  metodologia  utilizada  para  a  elaboração  deste 

trabalho. Apresentamos os critérios para a escolha e descrição do corpus, bem como 

os procedimentos para sua análise. 



O CORPUS

Neste trabalho, optamos por analisar uma coleção de livros didáticos utilizada 

em turmas de 5ª a 8ª séries. A escolha justifica-se no fato de que o ensino de língua 

inglesa nas escolas públicas é obrigatório a partir da 5ª série. Além disso, a mesma 

coleção é adotada para o terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental. 

OS CRITÉRIOS PARA A ESCOLHA

Para  constituir  o  corpus  desta  pesquisa,  escolhemos  a  coleção  de  livros 

didáticos de Língua Inglesa, adotada pela Secretaria de Educação e Cultura da cidade 

de Campina Grande – PB, para utilização nas escolas da rede municipal. 

Tendo em vista as orientações do Programa Nacional do Livro Didático e dos 

Parâmetros  Curriculares  Nacionais,  os  professores  da  rede  municipal  de  ensino 

elaboraram relatórios de análise dos livros didáticos. Para o ano de 2007, foi adotada a 

seguinte coleção: 

• LIBERATO, W. English in formation (Obra em 4 volumes, para alunos de 

5ª a 8ª séries). São Paulo: FTD, 2005. 

OS CRITÉRIOS PARA DESCRIÇÃO
Para a descrição do livro didático, observaremos os seguintes critérios:

• Conformidade com as instruções oficiais;

• Organização do conteúdo; 

• Presença de suportes visuais.

Para a descrição dos textos, observaremos:

• A variedade dos gêneros textuais da seção Reading & Writing;

• Os recursos visuais utilizados. 

Para a descrição dos exercícios de compreensão, observaremos:

• A quantidade;



• O tipo de exercício (perguntas, completar lacunas, verdadeiro ou falso, 

etc).

OS PROCEDIMENTOS PARA A COLETA DE DADOS

A coleção  English in formation possui  uma seção destinada à abordagem de 

leitura e escrita  intitulada  Reading & Writing.  Cada volume da coleção possui  nove 

unidades e cada unidade apresenta uma seção Reading & Writing. As unidades para 

análise foram escolhidas de forma a contemplar maior variedade possível de textos e 

progressão do conteúdo trabalhado na coleção. Nos livros de 5ª  e 7ª séries,  serão 

analisadas unidades ímpares e nos livros de 6ª e 8ª séries, serão analisadas unidades 

pares. 

VOLUME DA COLEÇÃO UNIDADES DESTINADAS À ANÁLISE
5ª série
6ª série
7ª série
8ª série

1, 3, 5, 7
2, 4, 6, 8
3, 5, 7, 9
2, 4, 6, 8

Total de Unidades 16
TABELA 2 – Unidades destinadas à análise

OS PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE
A  análise  compreenderá  a  descrição  dos  textos,  descrição  dos  exercícios  e 

compreensão  e  análise  dos  mesmos  com  base  nos  critérios  estabelecidos  pelos 

documentos oficiais e os pressupostos teóricos que nortearam o trabalho. 

10.OS RESULTADOS DAS ANÁLISES

Neste capítulo apresentamos a análise do corpus, que consta da descrição do 

livro didático, dos textos e as atividades de compreensão. 



5.1. A DESCRIÇÃO E A ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO 

O objeto de análise do presente trabalho é representado pela coleção de livros 

didáticos de Língua Inglesa English in formation editada pela FTD e escrita por Wilson 

Liberato.  Na  apresentação do livro  do  professor,  o  autor  explica  que  a  coleção  foi 

elaborada depois de uma pesquisa realizada junto aos alunos da 5ª a 8ª série, através 

da qual observou-se o desagrado dos alunos em estudar inglês de forma “descritiva e 

acentuadamente gramatical”(LIBERAT0, 2005, p.4). 

Liberato (2005: p.4) afirma que “a coleção busca formar e informar, seja quanto a 

um posicionamento  crítico,  social  ou  cultural,  seja  quanto  ao  conteúdo  lingüístico”. 

Nessa perspectiva,  o autor indica que inclusão de temas transversais,  bem como a 

atenção às sugestões de alunos e professores consultados durante a anteriormente 

citada pesquisa, pode contribuir para o interesse dos aprendizes durante as aulas de 

língua, mediante a utilização do material didático em análise. 

A  coleção  possui  uma  seção  destinada  à  abordagem  de  leitura  e  escrita 

intitulada Reading & Writing. Cada volume da coleção English in formation possui nove 

unidades  e  cada  unidade  apresenta  uma  seção  Reading  &  Writing.  Segundo 

orientações do autor, na apresentação do livro no exemplar do professor:

Cada livro da coleção é composta de seis unidades independentes e três 
unidades de revisão e variedades. Nestas, há uma explicação concisa dos 
temas estudados e a proposição de exercícios complementares, que podem 
ser feitos em aula ou em casa (LIBERAT0, 2005, p.4).

No que diz respeito à variedade de gêneros textuais e de temas relacionados à 

seção  Reading  &  Writing,  percebemos  que  o  autor  primou  pela  diversificação  dos 

assuntos  abordados  nas  unidades  temáticas,  como podemos observar  na  tabela  a 

seguir:



Assunto Ocorrência
Estabelecimentos comerciais
Turismo
Esporte
Natureza
Saúde
Transporte
Partes da Casa
Escola
Datas Comemorativas
Partes do Corpo
Profissões
Cinema 
Família
Alfabeto 
Música 
Astronomia
Astrologia

6
4
3
3
3
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1

Total 34
TABELA 3 – Assuntos Abordados nas Unidades

Quanto  à  ocorrência  dos  gêneros  textuais,  percebemos  na  análise  das  36 

unidades a seguinte diversidade:

Gênero Textual Ocorrência
Artigo 
Cartão Postal
Guia Turístico
Receita Culinária
Manual de Instruções
Horóscopo
Sinopse 
Mapa
Anúncio Publicitário
Não-identificados

1
1
1
1
1
1
1
3
3
23

Total 36
TABELA 4 – Gêneros Textuais

Observou-se que os textos  encontrados na seção  Reading & Writing ao 

longo dos quatro volumes analisados apresentam uma variada proposta temática. No 

entanto,  apesar  desses  textos  versarem  por  vários  assuntos,  é  difícil  identificar  o 

gênero textual de alguns deles. Essa dificuldade deve-se ao fato de que os textos não 



se  tratam  de  materiais  autênticos  e  sim  adaptados  para  serem  incluídos  no  livro 

didático. Nesse processo de adaptação percebemos que alguns gêneros perdem as 

características que os definem, dificultando sua identificação. 

No  que  diz  respeito  às  atividades  e  compreensão,  realizou-se  a 

quantificação  das  questões  de  compreensão  das  36  seções  Reading  &  Writing da 

coleção, resultando na ocorrência desproporcional de questões objetivas em detrimento 

a qualquer outro tipo de questão, com vemos no quadro a seguir: 

Tipologia das Perguntas de 
Compreensão

Ocorrências

Perguntas Objetivas
Completar as Frases
Associar Palavras às Traduções
Marcar Certo ou Errado 
Perguntas Subjetivas
Marcar a Alternativa Correta
Traduzir as Palavras 

115
17
15
11
6
4
4

Total 172
TABELA 5 – Quantificação das Questões de Compreensão 

5.2.  DESCRIÇÃO  E  ANÁLISE  DOS  TEXTOS  E  DAS  ATIVIDADES  DE 
COMPREENSÃO 

5.2.1. LIVRO DA 5ª SÉRIE

O texto da unidade 1 é intitulado “Califórnia, the Golden State” (cf. anexo p.46), 

trazendo o mapa dos Estados Unidos e mostrando em detalhe o mapa da Califórnia. Os 

recursos visuais oferecem a oportunidade de abordagem do gênero textual mapa, o que 

possibilitaria  a  interdisciplinaridade,  visto  que  os  alunos  podem  recorrer  ao 

conhecimento prévio adquirido nas aulas de geografia. As perguntas da atividade de 

compreensão são objetivas e seguem a mesma ordem do texto. Segundo Marcuschi 

(2001), perguntas objetivas são aquelas que indagam sobre conteúdos objetivamente 

inscritos no texto



As  perguntas  poderiam  sinalizar  para  a  compreensão  das  informações 

apresentadas no mapa, através dos símbolos utilizados para designar a capital e as 

cidades  mais  importantes  do  estado  da  Califórnia,  no  entanto,  nenhuma  pergunta 

sugere uma reflexão a respeito dos recursos visuais empregados na construção do 

gênero textual mapa. 

A unidade 3 traz o texto “Elephant football” (cf. anexo p.48). O texto foi retirado 

de  uma  página  na  internet  e  apesar  de  apresentar  a  referência  bibliográfica,  não 

conserva os aspectos do gênero textual em seu suporte primário. Os recursos visuais 

empregados  constam  de  fotografias  e  têm  o  objetivo  de  apresentar  o  vocabulário 

utilizado no texto através de legendas. A atividade de compreensão pede a tradução de 

quatro  palavras  e todas elas  estão  indicadas nas fotografias  através das legendas, 

configurando um trabalho de cópia. 

Na unidade 5, encontramos o texto “Lavatories” (cf.  anexo p.50). Os recursos 

visuais utilizados no texto são importantes na construção de inferências a respeito do 

significado do texto, no entanto, não permitem a identificação do gênero. As questões 

da atividade de compreensão são objetivas e seguem a ordem do texto. 

O texto “Where is chocolate from?” (cf. anexo p.51) é apresentado na unidade 7, 

e  mais  uma  vez  apresenta  recursos  visuais  como  demonstradores  do  vocabulário 

apresentado  no  texto.  As  questões  da  atividade  de  compreensão  são  objetivas  e 

seguem a ordem do texto.  

5.2.2. LIVRO DA 6ª SÉRIE

A unidade 2 apresenta o texto “Santos Dumont, inventor of the wrist watch?” (cf. 

anexo p.54).  Apesar de o texto trazer uma fotografia de Santos Dumont, o recurso 

citado  tem  pouca  importância  na  inferência  do  assunto  do  texto.  O  exercício  de 

compreensão pede para completar alguns itens de acordo com o texto, objetivando a 

simples transcrição de informações. 

O texto da unidade 4 é intitulado “Where is the bus coming from?” (cf.  anexo 

p.56), adaptado de uma página da internet, o texto não possibilita a identificação do 

gênero textual. Mais uma vez o recurso visual é utilizado para apresentar o vocabulário 



do texto.  A atividade de compreensão apresenta  questões objetivas  que seguem a 

ordem do texto. 

A unidade 6 traz o texto “Rose Musk” (cf. anexo p.58) apresenta o gênero textual 

anúncio publicitário, no entanto, a atividade de compreensão não faz nenhuma alusão a 

isso. Os recursos visuais aqui apresentados possibilitam a identificação e discussão 

sobre o gênero abordado, mas as duas questões de compreensão sugerem apenas 

uma análise superficial do gênero por parte do aluno. 

Na unidade 8, encontramos o texto “A funny story” (cf. anexo p.60). O recurso 

visual empregado no texto é importante para a compreensão da narrativa. O exercício 

de compreensão pede que o aluno complete as sentenças de acordo como texto. Um 

pequeno grau de dificuldade será empregado resolução do exercício. Esta atividade de 

compreensão pode ser caracterizada como cópia, visto que as respostas encontram-se 

facilmente na ordem do texto. 

5.2.3. LIVRO DA 7ª SÉRIE

O texto da unidade 3 é intitulado “Is it a cold or the flu?” (cf. anexo p.61) e está 

apresentado em forma de tabela. As perguntas da atividade compreensão são todas 

objetivas e sugerem apenas a identificação das palavras na tabela. As questões não 

indicam que o aluno compreendeu o texto o que o aluno conhece o léxico utilizado, 

apenas indica que o aluno sabe identificar a correspondência de informações em uma 

tabela. 

A unidade 5 traz o texto “No sugar” (cf. anexo p.63) que se trata de um anúncio 

publicitário.  Os recursos visuais  apontam para o reconhecimento do gênero textual, 

porém o exercício de compreensão não oferece nenhuma proposta de reflexão sobre o 

mesmo. As questões são todas objetivas e seguem a seqüência do texto. 

Na unidade 7, encontramos o gênero textual horóscopo em “What’s your sign 

like?”  (cf.  anexo  p.65).  Os  recursos  visuais  empregados  no  texto  são  eficazes  na 

caracterização  do  mesmo  como  horóscopo.  As  quatro  primeiras  perguntas  são 

objetivas e facilmente identificadas no texto. A pergunta de número cinco é subjetiva e 



pede para que o aluno indique que signo é ideal para ele, não entendo não sugere 

nenhuma reflexão ou pede explicação a respeito da escolha. 

O texto “Tides” (cf. anexo p.67) é apresentado na unidade 9. Os recursos visuais 

em associação com as palavras cognatas que aparecem no texto podem proporcionar a 

inferência  a  respeito  do  assunto do texto.  As  questões de  compreensão são todas 

objetivas e seguem a seqüência da narrativa. 

5.2.4. LIVRO DA 8ª SÉRIE

O gênero textual sinopse foi abordado no texto “The Mummy” (cf. anexo p.69) 

na unidade 2. Percebe-se que as questões de compreensão são objetivas e mantêm o 

formato de associação direta com o texto. Uma leitura rápida e sem grande incursão 

crítica  promoveria  a  resposta  às  mesmas.  No  entanto,  é  importante  ressaltar  a 

qualidade dos recursos visuais utilizados no material. Trata-se do encarte do DVD “The 

Mummy”. As questões de compreensão poderiam explorar o gênero textual sinopse, 

diante  da  riqueza  de  detalhes  apresentada  pelos  recursos  visuais,  possibilitando 

sucesso a compreensão desses conceitos. 

O texto da unidade 4 é intitulado “Hurricane exposes issues of class and race” 

(cf.  anexo  p.71).  Os  recursos  visuais  empregados  podem  dar  margem  a  uma 

interpretação errônea do assunto do texto. Através da fotografia utilizada o aluno pode 

associar “hurricane” a enchente e não a furacão, que é sua tradução. As perguntas do 

exercício são caracterizadas como objetivas. 

A  unidade 6  traz  o  texto  “Nail  fungus”  (cf.  anexo  p.73).  Os recursos  visuais 

utilizados em associação com as palavras cognatas e o pequeno glossário oferecido, 

podem possibilitar a inferência do assunto do texto. O exercício de compreensão consta 

de questões objetivas e seguem a ordem do texto.  

Na unidade 8, encontramos o texto “World Scout Symbol” (cf. anexo p.75)  O 

exercício  de  compreensão  pede  para  que  o  aluno  complete  a  segunda  coluna  de 

acordo com a primeira. A resolução do exercício na suscita a compreensão do texto, 

apenas requer a ativação do conhecimento prévio do aluno, adquirido ao longo das 

quatro anos de estudo de Língua Inglesa. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta de análise da coleção de livros didáticos de Língua Inglesa, English 

in  formation,  tinha  como objetivos:  observar  a  diversidade  de gêneros  textuais  nas 

seções de leitura, analisar a relação entre o verbal e o não verbal em dados gêneros 

textuais, analisar o perfil das atividades de compreensão e analisar se as atividades de 

compreensão possibilitam a compreensão do gênero textual.  

Apresentamos no primeiro capítulo o referencial teórico referente às concepções 

de  língua  e  linguagem.  Observamos  que,  embora  o  autor  da  coleção  English  in 

formation,  reconheça  que  os  alunos  “querem  usar  o  que  aprenderam  assim  que 

possível, em suas interações sociais” (LIBERATO, 2005, p.4), a coleção apresenta uma 

concepção  de  língua  estruturalista,  entendendo-a  como  um  código,  um  mero 

instrumento  de  comunicação.  A  concepção  de  língua  que  orienta  os  Parâmetros 

Curriculares  Nacionais  defende  o  papel  ativo  do  sujeito  na  construção  do  texto, 

priorizando a linguagem como o lugar da interação humana, no entanto, percebemos 

que a coleção não segue essa perspectiva. 

 No segundo capítulo  apresentamos algumas discussões a respeito  dos 

gêneros textuais. Na análise dos gêneros textuais presentes na coleção, percebemos a 

ocorrência  de  nove  gêneros  diferentes,  o  que  comprova  que  há  diversidade  na 

veiculação de gêneros textuais na coleção. 

Observou-se ainda que os textos encontrados na seção Reading & Writing 

ao longo dos quatro volumes analisados apresentam uma variada proposta temática. 

No entanto, apesar desses textos versarem por vários assuntos, é difícil identificar o 

gênero textual da maioria deles. Dos 36 textos analisados, não foi possível identificar o 

gênero de 23 deles.  Essa dificuldade deve-se ao fato de que os textos não se tratam 

de materiais autênticos e sim adaptados para serem incluídos no livro didático. Nesse 

processo de adaptação percebemos que alguns gêneros perdem as características que 

os definem, dificultando sua identificação. 

No  terceiro  capítulo  discutimos  a  respeito  da  leitura  e  das  atividades  de 

compreensão. A análise dos textos  e das atividades de compreensão presentes na 

seção  Reading & Writing da coleção de livros didáticos de Língua Inglesa  English in 



formation,  indica  que  os  textos  da  seção  configuram-se  como  suportes  para  a 

apresentação do léxico. Os exercícios de compreensão chamam a atenção do aluno 

para a fixação do vocabulário apresentado pelo texto e não a respeito da relevância 

social  dos  gêneros  textuais  estudados.  Não  existe  nenhuma  preocupação  com  o 

contexto político-cultural que envolve a criação, a veiculação e a recepção dos gêneros 

trabalhados. Concluímos, portanto, que os exercícios de compreensão não se prestam 

à função a qual se destinam, que é promover a compreensão do texto e a reflexão 

crítica a respeito dele. 

No que diz respeito à diversidade de fontes de linguagem (gravuras, tabelas, 

gráficos,  fotografias,  cores,  formas,  texturas,  números,  sinais,  palavras  maiúsculas, 

palavras em negrito, itálico ou sublinhadas, palavras com variação de fonte e tamanho) 

utilizadas na composição dos textos, observamos que em muitos casos, o  layout dos 

textos não permite a identificação do gênero textual. No processo de transposição do 

suporte primário ao suporte secundário (livro didático), o gênero textual perdeu suas 

características, impossibilitando sua identificação. Percebemos ainda que, no caso do 

texto “Elephant football”, os recursos visuais tinham a função de apresentar o léxico 

utilizado no texto. 

Constata-se,  portanto,  que  apesar  da  coleção  apresentar  uma  grande 

diversidade  temática  e  de  gêneros  textuais,  os  mesmos  são  abordados  de  forma 

prescritiva  e estruturalista,  primando pela mera apresentação de vocabulário  e  sem 

propostas de incursão crítica junto aos temas e textos apresentados. 

Concluímos que, no diz respeito ao ensino-aprendizagem de leitura, caberá ao 

professor  a  tarefa  de  elaborar  uma  seqüência  didática  que  supra  as  lacunas 

observadas na análise dos textos e dos exercícios de compreensão da seção Reading 

& Writing. Uma seqüência didática que priorize uma concepção interacionista de língua 

e  de  linguagem  e  que  promova  atividades  de  compreensão  com  foco  na  real 

compreensão do texto e na reflexão crítica a respeito do conteúdo dele. 

Freire  (1987)  diz  que  antes  de  lermos  palavras,  já  somos  capazes  de  ler  o 

mundo. Dessa forma, entendemos que a atividade de leitura ultrapassa a concepção de 

uma atividade de decodificação de palavras. A leitura é um processo de interação e 

construção de sentido de um texto, através do qual, o aluno percorre um caminho para 



a  reflexão  crítica.  O  instrumento  viabilizador  dessa  reflexão  é  a  atividade  de 

compreensão, que deve dialogar com o aluno a respeito do conteúdo do texto e não 

somente abordar o conteúdo lexical do texto. 

Entendemos que o ensino-aprendizagem de leitura sob uma abordagem sócio-

interacionista leva a uma reflexão crítica, uma vez que leva ao reconhecimento dos 

gêneros e a partir das diferentes atividades de interação social. 
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